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A S  O  E U S  A  S  114 ï  E S  A/
... (

f JN fÇ ïA  M O S hojr, s puhhca- creuçàn dnem atogtiip 'ncix  a ie  ko-
■il o  djbs re tra ton  cl fis priacipaes je.^p'arçâtgd a/d:;i rnègn&Îàrel. in -
sirèi/as do'cinéma. brica n ortea rtn -r ica n a P d x lj/ n :.

Tlteda. lia i a. é uma das mais' ■ Siisse film  -a litidissttaa. ■ iftist-a-ay ■

■H <7 ~

perfeitas intérpretes da arte do prescrita mais de r 0 costumes ri- 
silêncio. Os 'cinemãn desta Ca-. quisninios eadornados de fendas, _ 
p ita ! irão  em breve exh ib ir um bordados pedrarias de valor,
dos seus mais sensac:onáes tra  Surjam  os senhores thedaba-
balhos—C L E Ò 'P A T R A  —a rnaior ristas’•
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. V . sempre novo e firog essisfa. tanto' empunha a 

'■■■féira í»v  magistrado vitcgro, que /. fro/erir as mais re, tas e

\ '. •••. 1 sp:■■■•■]«■ ’>j.y u,mo para cultivar a btilissima arte da poesia.

Fm Kim «5 b;ie$iico 'ã<t:fazenda "  tíamelleira", em tem friorento mez de Junko de i

:id)%itai)hl simplicidade, compôz os versos que temos agora a satisfação 

' de apresentar aos nossos leitores >

L - V R A D O R E S  D E  ' - G A M E L l E I R A "

í ! De long 
|\:Híiire v 
jí '1 ’• ‘
g Kiuua»

f:Vtrr. íUTAgos,; vjer se,--acaso, 
ís encontrar ainda inereço 
ú ' '  ri-i 1 1 em (.! ,e uie nbnzú,

E a terra cavam, cavam.com energia, 
Sem ò leve vislumbre de uni desgosto, 
Estes, sim ! ganham o pá o ,de cada-dia 
Biblicamente, com o suor do rosto.

Que saúde têm eíles! Corno estranho . 
Tanta dispoçiçâu desassombrada ! 
—Ames a pennn com que a vinha ganho 
Fosse a fiúlb-a' espglhante de uma eneha.dy

iUif© Qúe padeço,

Í’ó O ar livre dos cam.ptis, generosos 
^ F W :'fMpg;-'(|o#acrtgfl iíébons roceiros; 
i. Q-uei. <*q|nzes sadios. musculosos!

ij Que hòn-..c.ts ,•alentes,í-n:es .. rna-,ordeiros! *  ■ - .I . ti qco assim, a sos,.alguns instantes,
Ef' Impressionado pejo meu pallôr..

IriÉ I ver ,<ie le.do mundo : o-mais nntigib 
VàqueiT j; destas hfidas red .Hidezás,
■ •'rrt Q jpe hof; é o vmeu maior a migo, 

iía cph'- a mais aho.píes das franquezas.

Ah i tivesse eu os musculos res. Bantes 
E á força bruta de uai carregad ô r!

. alegre as snçaní).'.* do seu tempo, 
isp- :>|;'osas «jtúv.ns . os,-descantes...

I; E ostras historias que, risonho, atempo, 
í Sc-OT qyç stjam niendccías. ou desplantes, 
í '

Ótíe boa vida nós aqui vivemos!
Que corações tão desinteressados,
Sem ;is maldades que nós outros temos 
B as falsidridesí dos civilisados !.,.

Nobre gente fcii:; e corajosa 1 
Qúe importa o que passou e d que virá ?! 
Basta que a chu va desça copiosa

A- èã#á'entrando, com simplicidade.
Dizem, sorrindo, com o maior respeito :
-«V im os ver seu dr„ que é sem s bondade-.,. Ao bempo certo, q, resto. . Deus dará. 
Que álites Juiz de Paz, que dè Diréíto>.

Narram pródigios mil dos curandeiros.
Os invernos, as seccas, as desgraças...

! Tudo èi acera mente, verdadeiros/
Sem ,Híi u'-'OS, g r s ndèzas aerc •«fumaçás»,

' n  ' : ' : -
Levam rne a ver as lavras promissoras:
,E vejo alegre, de ares prazenteiros.,
Sobre a verde tpalha das la vouras 
Às tàças dê ouro dos algodoeiros.

ijMas, si o estio perdura, que vigília!
’A noite, em claro,,o dia, em dissabores,.,: 
Quelucta, oh ! ceus! E áinnumera família!.

Deiis dê sa Lide ads pobres 1 a v ra dores.

Fázendu «Gatiií lieirni) -6. 1917.

3. - FkltNANDHS.



wh ftmm

& # ;

À C T OA

T T “ ~ V " TD  T P  T “S T  TvT  ̂ r^TT"J^-JoL-ZT -C ,ylmyX..jCly'.i:'i Jfc, JüW'
AGTUAjUIDADC

Revista Indepenpente, Ltteraria e Roticiosa 
Publica-se roen saí mente

Toda correspondência deve ser dirigida para a redacção, ã uk 21 tje marco 
oalídade não acceita collaboiação que esteja desviada do seu programma e nçtn 

se responsabilisa peias idéas e coucéitoâ era arUgv.s assigH&íios
ASSIGNATURAS

Por trimestrs........... > ................ . . .  r$oc'0
Aoaúal .....................? . . .  .......... . , -4#ooo
Nutoero avulso................ ......----$400

AN\NtS'hósí.;
j Preços

PAGAMENTO ADIANTADO.

Á bnrlêta lusitana
s
|: ' HA longos annos nós brasileiros menti- 
! -toos descarada e impatrioticainente aos 
f; nosáps filhos, ensinando lhes numa falsa 
I *. História do Bra.zil, que fornos descobertos 
f pó di'a 3 de maio de 1500 pelo Almirante 
í portbguèz Pedro Alvares Cabral, 
k EssC. facto histórico, entretanto, para 
f  .felicidade nossa, hão passa de mna fina 
í burlêtá cnsceuada nos mambembes da ter- 
f »1»’de Camões e muito mal representada no 
| thervtro nacional.
I Data qe 1492 o nosso descobrimento, e 
Ç' nós o devémos ao célebre navegador geno- 
| vez Christovam Colombo.

Nesse anifo, tendo Colombo, pelos seus 
cálculos scientífieos. affirmadó a existência 
de um movo continente, foi lhe concedido 
pela rauiha D. Isabel trez navios com cen
to eí vinte homens de equipagem afira de 
effectuar a descoberta desse Novo Mundo.a.t

A 19 de abril assignou a rainha “ um 
pacto pelo qual elle’recebeu os títulos ho 
norários de Almirante e Vice rei em todos 
ós mares, ilhas e terras que descobrisse” , 
transportando se no dia 12 de maio para 
o pequeno porto de Paios, de onde, no dia 
3 de agosto, se aventurou atravez do des 
conhecido, 1

Por marcs tmnea dantes navegados.

Os episódios corn suas peripécias antes 
do descobrimento da América são bem co
nhecidos.

A 21 de seterríhro sublevou se a tripula
ção, desejando voltar Hespanha, não 
querendo, segando conta M. de Araújo 
Porto Alegre, se submetter ás ordens

Desse vil estrangeiro ambicioso,

pois o

Cqração de flespanhol repugna a hi o 
O servir como escravo a um forasteiro.

A 11 de outubro já..tono? desesperavam 
encontrar tetra, qu «ndo Cplnrnbc, raávi- 
nlieiro experimentado, cenhecéu; pelo ■ ba- • 
lancear das Cindas.sna fórrna, pelas névòãs- , 
sem vento—segundo o preta Porte Álür 
gre—, que bavja approximarSo<k terra,

Effect'va mente, no dia seguinte, 12 de 
ou tu.br .foi desce benta a America (e o Bra
zil), tendo Colombo tocado pela primeira 
vez ém Guanaham.ou S. Salvador, ilha no 
archipélago cias Lucajras '

Depois de Colombo o navegador Caste'Ag 
lhano Vicente Variez Pim-um,-..•••« 25 
íieiro de 1500 esteve na poutr t"'terra ■ 
hoje denominada Sán.to Agosî JÜG < ÇVf * 
narobucó) passando ’ pelas água» do Rio 

• Grande do Norte indo até diante da foz' 
do Amazonas.

Porque elle não deu, dessa vez, o Br: zil 
por descoberto ? Porque sabia que elle ó 
fora por Christovam Colombo.

Mézes depois, navegando o Almirante 
portuguez Pedro Alvares Cabral para as 
Índias, querendo effastar-se das calmarias 
da costa da África—segundo rezam todos 
os compêndios de História do Brazil—veio 
dar em uma terra a que denominou Porto 
Seguro, depois Vera Cruz--que é hoje u 
Brazil.

Ahi é que está a bnrlêta lusitana.Cabral, 
casnaimente encontrando a casa vasia, a- 
possou se militartnente delia, mandou re
zar u’a missa, fixou um Padrão— e eil-a do
mínio de Portugal, dependente de reis 
como D, Manoel e com a condição humí
lima de enviar tantas toneladas de ouro 
anhualmente, quantas exigissem o fausto 
e a libertinagem que corrompia a velha e 
apodrecida corte portugueza.

Acabe se com essa farça lusitana e 
proclame-st o legítimo descobridor do 
Brazil

P e d r o  L o p e s  J ú n i o r .

.

Natal—Junho—1920.
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: l>?s • :>qs e;h•,3§aio~  ’ • rMb anté,' 

í-bir.a '-v •< : corn ms fuigor, 

Brliiui o bç;c «‘iienob ,|ir tinte 

E  pS^B r s u C gJhÇsiíànte, 

Eoiq í||!S'jJ#a e ví,-a cor.

Mezqde Maria, divino.

Cheio de graça e de amor.,.

i’udo á Deus cónsagra em iiymno. 

O velho, o moço, o menino.

O tigre, a pomba... o credor !
I ' -

’ M èfctíe í-ds>.%, :o &  áa infir.u
• i j{- 'âl.Ã-V ' ' V
A iegria. c i .caní.iícjbu.

Er psífetfi, 4 sis; vinda 

. A nníaieioi ineis linda 

be «os mestra & soba :.tótá

As bòrboieras uea. pf?,cí«Ü$ 

AçJám tonta, fíe wmuna, 

i ii' o ;al os dapeM.das ■ 

'$&$fp..\íüzei çliégáúfes .'-A 

Do 'regrssco .á .., sMeCúra:AMSii •/" v i

Mesi.de soi, de mais ridentes 

De raaís esplendidas raios*,

Em qne começam, contentes, 

Dando à iingua impertinentes, 

Esges dobres papagaios

A ctoálid m ie  tem a :: • 
hOüi.-t ij a satisfação :: 
cV inserir em- suás co- :»

•: vtusmas,a pc.pia hürnó- 
;; ristiea maio « o poéfca 
p- carioca’ Peres Júnior, •• 

muito ctíal-t.cido na- i: 
;)• quelle meio literariò 

pó? Telies -de Méirellçc-, -c ; 
’ psewp>nyrnr. Còni que i: 
coil iiiora em quasi co- \\ '■ 
tf os os senj ?l na rios ’ do \
Rio de Jara-iro. ;;

.Tviles do Meireftes 5;
: pertence a e:-*'.a: feliz :: 

classe de iu-.lividwos *i; 
qtu sãteir Uivf:r á vida ?:

:i pejo lado piitiurâseof . 
• quíe ePa poèsúe, :ok*ni- 

braiido. sempre de que :
■ com tristezas tiAo se •'

;: pagam dísmi as. P i j:;alo •:
■ l .1 esco la ri o .grárid e Bas- .; 
;'P çt:of? Tigre—ò pot! iince •• 
q do húxnõi-ismo brasà- |!

"tetro-cora quem cor- :• 
jt1 vmccdle nos dá sempre :}
:: <-m U. Qiü-xote, Selecta, •:

. iZJtyh-Pott.*: iiiiuitas ou- 
í'f trjK.:; r«*v.ijsf:as illustra- ;•
;• dás.dôses dó sen bumo- ;;

rí sói o -adio que. é:; ç :• 
j; mais riêVieito desopi- :*
?i Jante do íigado.

\\ / A. poesia ao lado de- : !
; ’ ventos ao nosso calen- 
•’ toso collaborador Jay*
(: ine Àilour da Cámà m, jj 

' actaalttiente » o  Riu de ■:
;• Janeiro.on.de se mostra j  
jí ; crnpóe ^/sM^o das cou- ;j 

sas 11terarias db seu :í 
Estado.; ' :|

j  Graíos ficamos aô \l 
i; Tcfiesde Metrclles.cuja •: 

cotlaboração será sem- • ' 
!; ' pre mvitissímo bem ;f 
,• rev.-ebida posta. casa. : J;

O ma!andr;m adestrado 

Que sagaz serppre nos lógp 

O motorheipo, Ò soldado,

O vii sanrieu, o !ettr;,do,

A. serpente, o sapq... a sogra

M.eji de Maio,—-as almas paras. 

Ergusni aos réos drações,

tns alturas, •0ue longe vão,

Lorige dás coüf,as perjuras ; 

Das:misérias' e traíçõesí

1 siviiè.z de Máiò—ábrem se■ em dores, 

Os campos : abrem-se à luta 

O Congresso, ps lutadores, 

Sâo os mesrhos palradorfes 

Constantes,que o povo escuta..

i|.áS
9m

São os mesmos que a retranca 

Melie poernpe ,q'ue a nação 

Alguns'desejam ye,r manca ■ ■

E dos quaes mais não se arranca 

Dc que feras Cavação !!

Tbu eu o. Mnaíjtías
RÍÔ — í)20.

^  \
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'". A DATA de 11 dc Junho estáassigüálacla 
nas pagtna.s da historia do B/aza por um 
feito glorioso de seus filhos que conquistar 

.rata, na memorável: batalha natal do .Ria- 
■niielo, uma ' ictoria da. qual havia le or 
gaihar-se qualquer outra naçâ.o op.c a Kòu 
vesse conquistado

imelsznierste o culto do dv. ;ftc no qm 
diz lespeito á ãífôlyse dos g- mlc?feito., de 
.herói.tnó de « ossos áu t<-pa ssau os. ainda . 
e-L', larnetíta veltnente descurado eav r. s >

: nem poucos brazileiros prestai i a devida
attedção ao valor desses embates que a

; historia de nossa, Patria regista., passando, 
quasi no olvido ..ornas .tantas datas que 
IV/ ovam verdadeiras epopeas, dias.em que, 
PO. a rdot d as pelejas, "’o mar ou em tefrá,

, (, m o inimigo forte, audaz e íéuuilsion sd » ; 
. por.essa força poíierosú.qòe é > fanatismo 

, P ’> -s< - p O., ieios piizera tn em evidencia
incxcediyd corugem e sobretudo essa dig- 
v.fneunte virtude, que é o patriotismo.

. ••• ’ Todas as grarid-. s nações orgulham se de 
’ selos feitos veneram 'seoi.heróes,' cultuam 
■,.OÂ' filhos: quê morreram ou derrABjaratn 
, g.tugnv in-.- sua übe-.-.lôde.

A histOi iíi.da riraàçal.gioricsatpor certo, : 
serve de termo de eompar-ção quan lo . v 
f . la èrtr. valor abnegação e br,ivu;u. s i 
do ha rei.-reij festão amor cl. Pai i ,

Abramos porem, a historia do Biuzíl .
ãnaly-etm. i os Ritos de t ^s*) B *fu it'i 

• or no-vi «jia, ínha, ncs«a, longa e tc. r' -el 
cninparirn em que o Drazii: se empenhou 
com o Paraguay, rr.tíio «ob o drminio de 
um tvraoQO é raciocinemos si e v o '2 t cie 
Maio que. pãssa despercebido a 11oss.o po■ 
vo, si esse 1.1 de Junho que só a marinha 
eoinmcMiora, são oienös dignos da. expíp.'

são do nmsç> ehth^gia^ijjõ, de nossa 'satis q 
fação, dpf|'Sc- o M d;e j  úüo, ruído,tooeute 
festgodo ' jjdrq.rc nsfetcfá ti /liberdade' dos' 
povos. ;. ’• ' fe ■ M  ".'-A; ife ,• O i ■ - .  .fe

Outro pov: que ntisfossem,, 
ceessiyét,. s apta da f < one at se. c t< da. benev.;. ■ 
lend a os feí!/ .s álceiqs mfesprpp'e,TíS'r> a ore 
star devido e me red'd ó etjjíq ás couâàs pa
trícias e a batalha ie Toyiity, a passagem; 
de ilunrfsytá.n qorába te fl.av'al.de Kiachue lo 
e niaitâá>óut,: ;s.feitos v&.nitpíos, inexesdi'*. 
veis (le áudadq, bí*jxy%« e patriotism o de 
que as paglgaf-; tia hviox;fedo Brazil estão 
repletas’, não pavatfefe no olvvio, na de
plorável caUnâ ,:ips dias cotnrnnas, stem 
que no Tv.fvmfeo estremeeido-pavlihão -nr 
ri verde que fluciún fcvtivo v o outras da
tas ir>: . di pia? ’? at mi.>jr o_ Sv
d evenibreTafej iido pela bipiá para debd - r 
nosso oPífr." .coni' a belt Aá de, riuaspor.çs 
íindasr. ■' ■; - " ,.■ |

EaroSKD, ruça’ n.açã.o ria, ' , ntacc. t tíó 
saber querer, que soube erogir uye ’’cada 
bruziiei. s cauqrrisse o seu dev:,;" jçanao 
oo tuc: *o >Ad Icntl v̂ifí Aaíiãzoiifts ura sim
ples signul que c 'lènziolÃ'íre.zEl o viei o 

Preen hqr i q G - f  sj! , M  t i - u s o  v o e  ■
róes C Á; nuK-cfr-oo abraçâríps ao pavilhão 
■’ . í •, . * m' o 1 nuí i n
ma s pofeit . . ’ , U o<v.i, fg
do patríptisnio', :'/Ia- -a5ta, íh*s . ' i r o  áv
aimplt.’ niurinhífemo qué. IcgcS 4 ‘•'•'fetorisi.
unr nome glorioso, .*•.•.• iam hèrbei huivter-- 
salmente,eonbecidóso» nap tivessem a qua
si desdita de ter hasteido sob o ceo ;o.ul e 
lindo o ride o cruzeiro rutila, ou pc'optado o 
Brnzti como Pátria,

Ta!ve;, mais tarde todo« os.bra^ikiros 
prestem' o devido culto de 'admifoçãc. a 
nossos, 'antepassados que c.-.rraraftram o

-------SONETOS ̂— r..

Adeus, pallida noite, o éíieatopo espaço 
Béijair) livores trémulos do dia 
(0  céu tâo Jisò como espelho de aço . 
Azas de sèda no infinito abrir);.

Oiia.it* doçura e ’paz, quanta hantícoia 
■Nas cousas mansas em fraternol abraço ! 
' 1 'Ui, era.' urva ideal c nZnl Jescia 
ii-i terra nerde ao caqdido regaço.

Morrem -strelias no cerúleo altar 
£ o Uinnbolo do sol dc ouro irriga
A í," .içrtieie placiçfa dhn.a;

;, e.-, q-:. v
ç)tluói-se a noite, materna! amiga,'
Pesíe;-se o.vén balsâmico do luar
B.m cj-ae, oecultava. a minha (iôr áritiga.

:Natai, Í8 ds rnaio.dc li»20.

iHpMBM OE .VtiqyEI'vA'l,1. • * \ I j r . .f'i ■ -q '' v ,
Tendo nas mitos a taça rubra e quente
Qtn- esparge hw, liasce a rdsea nianba 

: De ei^fa nçVuas, efitíno a Vénus .pagâ 
f)a~. espumas do tnár, loura e csplendeute.

Seus pés de facta pisfini doeeraente 
VNuvens 3fe armintíO. E brúnçaÇBStçiiã, 

Eritrèaliré ern risos lábios de rpifat 
A! terra bem.áqè a Unçur ckwentu,

No rio de.inz, nuroreal levadas 
■ .Passam; dé inanso peto az tl ôr»1fj(nt1ft
,, As estfellas, Opbf:n?-ts^desnVaiacUts,

,. Co:rao aves qc ric-e os céiis buscscii-iç,,
, Segue-as um bando eaneOes mágusdas 

Dos tro-adores paliiuos clíorundo.

Natal, 2 1 dc raaíofele 1930



POQER DE CLOTHO
’  in  -> í , j  /Vi i /s't;on

JSi" ci’.cuia de uHvoetn jíife" cm vivi , 
vítuar-içs sijgpTidó:, ! quamas amargura.-, i 
Vçlfiões de dônts, r.i-m am léaiííve !
Scrnjjras soaieotó.. igwbras muito etSuvtrs!. •, .
E u <1 ue fôsté— oh ! :;bj! :—denfr'p cre.ituras
XÒV AS. a(5iléi!a‘ íéz capth-ty' 
reói/car.i mim injurias uis inqiís .furas; 
e mrnas meu iftficecftij mais as'ivo' ,, .... ; ■ r.
Sent a lembrança .do yívéc.pjfodi«. 
que ffiea. cheio íiU:sõ:;f; Vao beSI '•«, 
trizes valer o teu podei ge-Clorho i . .

Vivei fiandót imoussivf;; or ifestíSós, 
eorôada por fitlgidiu;1 o-tfellas. 
nos oüios Kmdo Brithys assassines!

/ i g i d i : ....V/fcVàuKTTO; SOBRINHO.
Nau-.;.. Meio,

ID ÍO S Y  N C R  n S í f í
. PA  Nascimento A-rpandcs.

Moro junto da $è. Badala um sino 
Co'á fúria, a retinir -nérvpsamerite, 
ÇommuniCandò, alegre,-, a toda a gente 
xjue.âbs sete palmeis váe mais- uni delfino...

E eri fico-me a pensar nesse ex-viveote :
—--Si. elle èra tiiasculifio ou femenino,
Si .era, bom, si era tnàu, si.era ássaâsino.
Si era boçal, ou si era jratelligéote,..

E o  sino a badalar . Qaá! m.uitd fór.te,
Possíuite pilha eléctrica, ós meus nêtvos *
Imprecações fulminam contra a. motte...

Ku tenho hof.rdr aos sinos todos juntos,
E ésse horrpr, síuo' .rriáu, quero dizer-voé, - 
Tránsfòcmo em ódio a todos os defuntos,,.

piijRO L opes jÚVI.OKt
(Do livro Èingphobia).

' /-* i i ;  I  C C . T P  'W 'tî L» M—-.«3 1 A-.-
Sueco as Cajú 

SEMVÄI.GOOL '
Til Siffl. & E —  Paraiiytó É M t

Vende Laiirq Medeiros—-Natal -

L iv ro s  n o v o s
’ Com • se higienizaria NataR —pelo D f.
Januario Çiccor—Aielier Typ,. M. Y :~ 
I lorino, A. Camara & C. — Piai. —-
m o r

p régiosp '&tngm c morrer«m pela liberdade 
de sus Patn ;i,

rSntbaUt-me'. o - espirito, talvez algo so
nhador, ! ••!>;.-nha e per.'ncu de ver ainda, 
unis,datas- na-eijades, tremulando airosa- 
mente iris msstro'-; aos quaes ascende por 
outros motivos, essa baiideira.a uri verde 
-ta.p::-bel;lai tão quemm, tão Glfivn.qne está 
serapre n-‘ 1 .dc do-direi jp- - d a  jirStiçà, que 
.«e bate-. peio., liberdade e pelo p. Ogres«.;, 
qoc foi üc.nutar no's man« nirópeus na 
põpa de nossos modestos vasos da guerra 
promptos . ;; •.■tender e ŝes pt laet( i f >s sã nr,; 
e:-. v pci'-ilh <> aknm-.r. qac. nos enche cie 
prpuiho em e.iijas dobras sé condensa a Pa 
tfia, qu<: a,}or um«s o.peia qua 1., certamen
te;- tr<mb;,.-n ..'aci.rnrttrics jíósisn sangue 
e.o'rno is heroicos marinheiros que ha 55 
arinos cairr-un no t c- . e? da Paraabyba, ' 
tbr.tf ulcs á Sn a n'dricj, mon endo .glorio ■ 
samente pelo Brazil ! -A. L. Ribeiro.

Finíssima Aguardeni®

GATO PRETO
APEFOTIVA E ESTOMACAL

I P  SILYi I  C. -Papahylia É loríe

Vende. La.uo Medeiros—N,atai

Ramos áos nossos çfiUabot-àdàr-es-, dehtra das 
nor mas do nosso programma, a rnáis ampla IT 
herdade nos seus! coftceiíes e -nas suas idéas 

I entretanto, não somos responsáveis pelos arti
gos/ ass: «nados' e Si responderemos -pelas opi
niões emiti idas nosi,artigos redaesionaes.

Açceitando,eomo accetiamos, a edllaPcração 
franca dos principiantes nas letras, conto' um 
incentivo, tgiu; atiâs não recebemos Jé quem nos 
devia incentivar, ficamos, iodaviaí cotn :> di- 
rdtófdé distinguir as suãs publicações das, dos 
nossos cclíabaradorçs efrectivos, ‘collocando o 
ãis tinctiyotièò as Íítdo do nome ou ps enddny ma.

A Redacção.

O ILLUSTRE clínico Dr. Januario Cîiccc; 
teve a gentileza de offertar-nos o seu livro cu-- 

: jo’ títirlo : serve dé épigraphe á esta noticia.
Ó;-trabalho do conceituado clínico è de fô

lego e não (“-tá nos reduzidos limites desta re
vista ; - no .-entanto convém sempre dizer qtíe, 
para OS governos estadoai e municipal e mui 
particularmente á Diréctoria Geral dá Saúde 
Pública, elle o é de grande necessidade, pois 
o Seu autor aponta os meios possíveis para a 
bygienizaçãp desta Capital., docunléntando a 

• sua obra com innúmeras photographias dos 
pontos onde abundam -dócos de anòfhdíhas e 
siegomia calopus.

Escnpto nurna 1 i-nguagetn accès si v ei a.to
dos ;os entendírrs.entcs, o livro a tjue ilos re- 

■ -'portamos- muito enobrece o seu autor péla in
dependência tias idèas e conceitos e mais 
ainda pelos:serviços que ha de prestar ás au
toridades sanitariaS.-

Somos muito gratos a.èssa valorosa oífertá, 
principalnjênle pelas palavras com que, o ta
lentoso facultativo traçou a dedicatória.
, Como. se hygienharia Natal contem 44 pngi- 

nas bem impressas, iti clichés, ,e foi editado 
no “ Atelier M. Victonno’VJe A. Câmara & C., 
proprietários da Actoauoadk.------ ... -.

Temos um artigo para publicar'no prosirad. púmevo, 
intitulado Nacionalismo, do sr Antonio Crineílas.
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Era uma formosurl.« .ÇobWêi 
d'antes,—de tosca te:;, sem Of 
esbelta e cheia de òonísntaíne 
— rr.oça lotira, rotnanti'ca. i: sadia.?

■ t $
Via-a, depoîs. k̂  reste t.-avîj-nc i,
sem aquellâ' p.v.liçza fine pofnû$,
—estatua viv;. An -r Uariéoh:; 
desaleiit-da'ps'i'1 'scfinrh iiito.

Tuberculosa, andqn triste, esperando,
a tossir, a tossir—care.iv a ;a, 
—o final de una destina r-.iiserand.o.

V; fc

Î íTo fazem''4-» h apresentação 
Ktàioor ÀvsHoo. Seu npimè 

é de ha muito conhecido como 
ura des mais fortes talentos po
éticos d.i nova geração norte- 
riogrãndense. Sei teta. do $io, 
e R • • is 1. a Fèm e n in à-,- d e 3. 
PaüU).» , em paginas' dé horyrV 
têm inserido bellissimos trau.H- 

, lhos -desse modesto cülior cía 
rima , ‘ ' '  j

Tuberculosa, ao lado. r.tio pre-. 
c:isa ionvores... .

m

* l 1 > a ....
Natal̂ -JunSc;“--io.it>.

ACofnposto espft ‘ "‘■ciue q^ra. Aç/rc \í.,r»a>>'fe;

PRIMES RO QliL TUDO

Teve calma de 'sentit & o'.har de iaufta, ! 
e me rtea ; Míuiod
•.n»a porção', de O. -gue pela bpcca

O homerji qne F.ibe sorvír-sp àa neiuia qoe poJe pultíCíií o 
iuc escreve, e age não diz a. seus compatriotas o que « tiíehde ruo 
verdade, deixa de cumprir um.devei". Comede o crime de covarctU;

• è uiau cidàdào.
Í l í .ío R ibbirc C a >' ici s e.r t a ttey o f».

NENHUM.A época melhor que esta para
:pendt rmos aió"u(it,as ideias quanto ao

m

fim primordial que a classe trabolh-adèra 
deve ter em mira como problema de maior 
segurança e maior urgência.

Resume se na educação profissional des • 
cuidada, em extremo, em quasi todos os 
Estados.

Visando uma necessidade mais «levan
taria, menos hypdcrita <: menos phanta
*iosa, deve o operariado, brasileiro (especi
al mente o nòrtista) exigir dos dirigentes, 
para felicidade sua e da pá tria,^ ereaçáo 

i de ese; las.profissionaes rinrie o ensino seja, 
em verdade, ,o preparo completo para o 

' ingresso no : truggle for Utt.
Muito mal feiia tem sido, até hoje, tal 

educação e o seu estado, ac t uai mente, é 
contristador,

■Os operários bra/íléiros têm servido de 
pacientes discípulos do elemento extra- 
nho. elemento importaVio para dirigirem 
prCzas, ■ f.

H porque se toma emprestado ò. alheio : 
Pela deficiência do. eiqfino.

Com a reduzida indústria que possuí
mos. com o resumido número de cursos
djartes e■ cifficiós, o artista nacional vive 
ainesquinhado por lhe faltar conhéciúiento 
perfeito de sua capacidade, consequência 
visivel da falta que apoptamos.

N'a stui frente se apresentam os,extra 
nhos, muito bétn preparados nas escolas 
dos seus pair.es—para o triumpho na vida 
prática.

Um ligei-o escôrço peia Europa. America 
do Norte é Azia nos demonstra cathegorp 
carmntê o valor do . operário consciente,



ctínjsciénte fios que. ac educou cie modo sé- 
guro e >iprendeu fazendo e nâd decorando 
Uu’ o y ia s, .

-Na Àliemanha se ^nieç-cm, em 18S4-. a 
or^anisar. a eriiijacáb- profissional e tech- 
oa.a >j, o. ope.rái ,o alicmt- :> c', de fa.cto, or 
g'qjthor-A de sr u saber

\ Prs.rua e a -italir» frbatláq.tyirnm ou- 
ir s que'-toes pai a s» «{itercrovir ••ivamente 
ív.ao alevantainent<< progresse» cffrs suas 
uma piás e do s.-n cr>c:o profr sinnul.

A urquena Suiss-i,, pc-ooera mas admira, 
vs.i Suissjã- alem dè não posHur au.tlpha- 
oetos, sóul.K demais fazer (|es st-us filhos 
viperáribs vajina.o*. L tão berii.fjdta é sua 
enuenç (.'• ()ii;c NI:rs};) f>roz. j>'fvva. for de r e■ 
Iqîî'os scs .1 í cipnss, depois rie v.iivte de es’ 
tnuos cjidarlosos. foi titii présidente rí a 
culta confederará') Helvetic* c »  governou, 
n ais de urh oecémo, brilhante e proveito 
sa m ente.

raiandq da Ihgiatc-rçá dv remeis sabem 
 ̂V " P^l!ce.tt° nos seus produ, tos.conceito 

gdquii ufo fie-la boa qualidade e segurança 
de íabrica I\ãc deve a grande Amion esse 
tnunVpho siníu ao seu itcnoso. çítsiro 
profmc ioíK.l que chegada -e.r feito por pro 
f.ssores qpibn! uites, despe as principais çi 
dades até os lugar» friai» longínquos.

_;\ir)guem c.o.ntestá a scg-ir >,uça efn .qúe 
vive o artífice rsiihce. Minguem contesta 
porque sãog nqtidatar da niá-nr'" vinstru 
eçao'p.foíi ssi ona! nos Betados rsi 
, Carneiro l e/io. t>q seu Hvrq isil e a 
cí/mcação popular, observa uinte ;
■ "na America-ha cursos prof es pa

ra tudo e tudo se i firendc cof fade e
afinco, i í •; Faculdades e Ac.-di rara o
estado dós oflicios mais divei s _sde en 
geriharia electricá. á mais edi .ada até 
aos cursos para a híibtbdaríè; na prepara 
ção-do ch.nnppo, u • arte de cabellcreiros” ’ 

0 Japão, coniprehendendo que devia a 
dompat)liar h evolução da indústria, a.bàn 
cl ono ti p HzíátisfDo e, doutro de outros moí 
des de acção, conseguiu, em cinco aftnos, 
um pr igresso extraorjiiaáríb.

Fialho de Almeida,, dirigindo se A Ber
nardo Cliousal, diz : “ Algumas dezenas 
d’elcs ahi andam na industria ganhando a 
vida Como operários c mestres d’effleinas, 
e em fama de singúbirmente peritos e íns- 
truidos Mas é uma minoria risivéí em que 
se põem excepçAo succéssos' que em todos 
os, paiz.es modernos constiWri; regras ha 
muito tempo".

L porque excepção de succéssos ? Pela di 
minuta e insuffieierite educação profissio
nal portugueza.

Mo Brasil, especialmente tio norte, as Es- 
colas de Artifices não demonstram mais do 
qué pequeno resultado. E' uma. realidade 
que rçsaka aos olhos de qualquer pessoa.

Vêm os operários, iiórnendaihente os 
nossos patrícios, a minúscula iustrucção 
technica e profissional do paiz ; e, longe de

mácaqueações anarchicas para a conquista 
de direitos, devem exigir escolas profissio 
onaes finde se entre criança e st saia opera, 
"ia, sabendo pratica mente ganha r a vida. 
honrando a industria nacional.

Primeiro que tudo, o soerguicbérito' des 
sa educação,

B o t e l h o  F a g u n d e s .

3  & ozar o que ê de 'G ègar...

E S T A M O S  adquirindo a fam a de 
milagrosos feio muito que temos feito.

i\‘a verdade,em um meio reb.iti.vamunie 
atrazatiissimo como o nosso, onde a me 
nor crítica literária torna o seu autor 
im m tgc de uma raça inteira de sabichões 
medíocres, publicar uma revista como es
ta, reconheça se !  é prjeiso ter muita áti- 
dáctcí para enfrentar tant OS obstáculos.

Isto quantoá parte litevâr ia. Ho: ainda 
a 'parte material, que / a vestimenta -ex* 
tenor. Essa cabe â outro s nós não somos 
tão egoístas a a ponto de puxar os louros 
e as pedradas para o nosso lado, isso não !

A  feição, agruàavel, a harmonia em. 
seu confundo, a . esthética das compcsi 
çàes de A ctuali dade arranjadas com no
tável dcfnciê.ncia âe material gráphico, 
deve moi a inteirarnente ao nosso . in fa ti
gável companheiro ae trabalho A lu i tio 
C âmara, um dos mais perfeitos conhece 
deres da arte, nesta Capital.

Seja, portanto, destribuida, em partes 
iguaes, a g lória  dos louros conquistados, 
é-devobijdás intactas as pedradas dos ca
botinos e as váias dos moleques de rua 
metiidcs a literatos.

Redacção.
t- _ :i; N e ... u -ic -!. ê  :

ser
Passándo exposto as noites, ao relento,
A contemplar a baila uátúreza,- 
Atravex desta vi<Ja de incerteza 
Meu coração maldiz o meu tormento !

.Othando o constrllado firmamento ,
Na atirta cyrstr.lina aurea belleza 
E minh’alma-repleta de tristeza.
Envolta em lancinante desalento !

Não ha prazer etn mim ; antes saudade !
— Embora crbcurandp uma ventura.
Vivo saudoso en plena mocidade 1

Sem trégua* minha dÒr ! — esta amargtu a 
Tem -old,. leda. minha soledade,
Nas horas desoladas cie tortura !. .

(«Vifo) José M arinho  F ïoho

Natal, rS de Maio de 920.



PABÊNTB VIANNA

Falleceu repentinamente 
num hotel em Recife,etivolío 
na obscuridade quási anô- 
nyma de simples hóspede, 
este que em vida se cha
mou José Parente Vianna,

Educado na grande pátria 
de Goethe, possuía um ta
lento verdadeiramente su
perior áo meio eiti que vi
veu. Sua casa de morada 
eia ura verdadeiro oásis 
tiaquèlle deserto de obscu
ridade. Risonho, ás vezes 
retrain ido ao extremo, fa
lava mais intima mente aos 
seus livros, sonhando extasiado inter
pretando Chopin numa emotividade 
comm o vedora.

Para elie existia uma infinidade ín~ 
discriptivel entre a sonoridade das no

tas das cornpbsiçóes v/ag- 
i nerianas e da períodos de 
Talpé é de Gdethé, V.vey 
•essa vida ' sirpples e desa
taviada das creaturas fe
•use?, d morreu 
mente num quarto vulgar 
dê hotel, sem sentir os e- 
ffluvios a tentadores de uma 
voz ároiga.e as dcçüra.v de 
mj* coração devotado.

Publicando hoje o seu 
retrato, rendemos-lhe uma 
sincera homenagem, desde 
que, durante sua vma fo 
mos bastantes pequenos 

para n to enchergarmos a sua grandeza, 
d alma e de espírito, envoltas na au
réola de uma excepcional modéstia.

As homenagens mais verdadeiras são, 
sempre foram as tributadas.aos mortes.

I

I I  
— -—►

REPORTANDO ME ao assumpto que 
serviu de escopo á minha primeira carta, 
perrnitta que o faça sem arrodeios precou 
cebidos, entrando, sem delongas, na ais a 
íyse que pfomett.i fazer tia "Revista do 
Centro Potymathico’ ’.

Tenho a sobre a mesa onde tracejo estas 
linhas, e,antes de virar-lhe a capa,respingo 
aqui um pequeno reparo:

Ouando a sua ‘ ‘Revista’ me veio ter ás 
maòs pensei que, por pilhéria alguém me 
houvesse dado a ler um desses corriqueiros 
livrinhos de.sortes sanjuanescas.V. conhece,- 
provavelmente, um que, nesse genero, se 
edita ah; em Recife,todos os annos.

Refiro-me ás Estreites de Jau ha qu e, d ada 
a affimdade psychclogica existente entre 
estas e os Balões de Ensaio do senhor Eze- 
quiel Wandcrley, só posso atinar que se
jam parentes muito próximos. Pois bem : 
W  Balões de Ensaio, ou melhor, as Estrei
tes de juuho, têm, ao meu ver, urna sitçili- 
tude extraordinária com a sua indesejável 
‘ ‘Revista’".

Masjobjectará V. que a culpa não E ' sua 
e sim do editor. Este, por sua vez, proteo 
tsrá dizendo que A na qualidade de dire- 
ctor supremo da “ Revista* , é o unieo res
ponsável pela parte artística e intebectual 
da mesma. E não tenha duvida ; não ha 
justificativa para V. » " ■ .

Ha tarnbem a notar uma anomalia in
teressante na ca pá da aUudida “ Revista : 
a intromissão dos nomes de duas pessoas 
iuteiramente desconhecidas no “ meio’ in. 
telleetual como redactores. Delias apenas 
se sabe que uma desempenha simplesmente 
as modestas furseções de empregado dos 
telegraphos e a outra é um respeitável 
Juiz esearregado de fazer recenseamento 
no interior do Estado.

Mas, consinta que folheie a “ Revista ” .
Nitidamente impressa em tinta de typo- 

graphia, a pagina de honra ostenta o re
trato do senhor Bpitacio Pessoa, acorrípa- 
n ha~do de meia dúzia de períodos encomi
ásticos a s excia.

Dadas as minhas qualidades de regiona



Us,ta iiKÍ-ansigt.riíc r>fto bato palmas a essa 
bornera ac.n . qpt: V. qui:; préstar «o  tl-hotqçhagv.ü! que qui-; prestar a’o il- 
1 listre'-'filho da î ’arabv , só porque é elle, 
actual men te, a “ manda.chui as” neátè 
paiá ç|evr> de engross idbres vnigire.s.

íjue tj: I óTeuhor Epitacio Pes.̂ óa. com.a 
lit! rà'tnra rloMiicf G, do Norte ?

( 1 ui . de
” nó  * < J ç ■■ rep ! ! j sa \ ( : >.* ' o sen lu. * I r esi-cl e ate 
f' í 5‘ o ao Iiít.eirar.se <{ > si„i ramq«. 
:ãage ütcmría 1

Essas coisas:, .othtrbrnigd, .não ioálteeçrh 
traguem , pelo com r r;n ■ -b.,i tn no espi- 
■t it « > < te q a é m as a s S i s t «  ' t tti a ' i m p tv,s» do d cs. 
sbladóra de fmqúeza mèjhf á|.-’- 

Mais tíàéántç, l.á V; st

One faz vérsps, eu O: set ; rnae que sãò rü
ms, ninguém o contesta.

Mire se V. no scu nîtbno sbnêto Jormna 
D 'Art, recenterne:ite pubiicacio n ,4 Repu

■sp'*. stitpMtévendo 
orna sutouleuta e possamríe estirada philo- 
so, i.nc; d thema ó o v a. estado seguro 
? amon teíao sl i sua cc’hipetehcia em assum 
ir . >s tão ' riuM.vnrrntr.es.

0 <preGptsre;ni,\tnç pasip:àíríbG'gue';M'., es- 
t « l  i (b  O Sútshdo çrn transição, pudesse 

; esm i.l tu <: «' jo paru í ,r: i> itrencns li 
?!>ugeirãs ;io senhor José Ru find,’- actual 
Governador d» Pernavnbuco.

Talvez, seja pSr isso qa o mai- pullm 
;i,r .mss antigos se-r viça es aqui ande a pro- 

polar, ás escancaras que Vvé.oo “ pae.;d.o 
mundo", o que eu, mais poiiqo e niètt.ds ir
reverente,. quando muito, ide chá maria de

Gogo depois tez V. vir a lumeíi bellissima
poesia do >r Hennque Castt 'Ciàno--
U Aboio -publicado, se me ríio t-t.g mo, na 
•ipeca eot que me nasceram-os p '̂ neiros 
dèrtes.

\ v :u \ .'passado peio oG :h<-,r de puo pu- 
- ler a rmncá r dás, w. of d : «íltistre burila dor 
dc verso, uma outra joia artística la pi 
o.ida mais réechtemente ?,' Isso deixa a pen 
sar no seguinte .ou V, r.ão mereceu a con- 
sicleraSb/io precisa, p que não é íteceitu• el, 
cu o amigo quiz fazer da “ Revista” um 
museu dc coisas antiquadas e repe
tidas

Mas o que sei é que, com a inserção ria 
jtoe.ua cio senhor II. Çastrídauo nas pagi 
nas da “ Revista do Centro Polymathico” ,
V, quiz eoTihrmar o qúe disse n velho ;6® 
the . “ não ha cibra má que não;contenha 
alguma .c'qisa-; bôa” ..

Passo ainda por cima de algumas pagi-,
nas e vou demorar a vista numa conteren 
ei * realihàdatno anno dc 1917 .{tres anhos, 
veja bem 1) pelo senhor GMdino Giin i. fí'
sobre -i personalidade lit -, i m de. Ferreira..
itajubã. que o illustre.representante da in- 
tdl. etn: .íd-ide assuense deseuvolve o the 
ma de stiâ confrreneifi.

Teria elle idoneidade intellectnal ne 
cessaria, para estudar, çrn ■ traços . gee 
raes,o autor do Terra Natal ? Será elle ver-' 
cladeira mente um .emoti vo, ca paz do com • 
prehender e sentir as nn vosidade ■ estbeti 
casqtiedortiiham esses predestinaclps como 
o foi o eterno e qur»ido enamorado ile 
Branca ?!,..

híica, e diga, sem conveniências pnsiíá-
nirnes e çnvardes, se p indigitado conferça- 
eist-t póde ou não dizer que Fulano oa Si- 
erntio c bom ou raáo poeta ?

E não se admire «eohegar por a Ma no. 
tidá de que Joómia D'Arc vap ser,, agora, 
descarii'.iisada

Depois disso, segue se a photographia do 
senhor José Ruíino, actuaî dOsnihador do 
conhecido “ Leão do Norte” ,

Nunca ouvi dizer que-èsse.senhdrfpssè-fi: • 
líio do Rio G. do Norte e nenrtâo pouco ti 
vessp interfetencia’ t;as coisas publicas 
deste Estado.

Mais ndeante,vem  nm amontoado de as, 
nices poéticas,; que só mesmo a imaginai ãp 
tnorbida de nm Carvalho da Silva porle 
créar>, Basta que lire diga que esse moço é o 
niesmo autor do come hng.tíà e da MmlíA 
R ocha . ' ■ á '

Basoíeiro e vaidoso a granel não ha ; de
nt ovei o do propósito de; ser poeta, tient. 
incMuo com sscníkio do bom stnso da me 
trica.

Passo ainda incólume por sobre.outras 
paginas que tr.e hão iiispirarerleuriosidadc 
dederhorar.

Desta vez os meus olhos se vâo deslum
brar numa -seeua positivamente entèrnece -, 
dora. Retiro-me ao cliché que V.ltão hebd 
'•-.geitnsatnente fez o aiirportar para a “ Re 
vista” e no qual se destaca, numa attilu le 
cc mica de firçante a sua kizarinn pessôr,
Alii V. já, não é o JeronjMíio inúnitainente 
impessoaiisado, mas sim ama copia ato 
tb.cntien t fié! d_e n n S. Vicente de Pílula ou 
de um S Francisco de Assis.

E’ irrisorio tudo isso !
Mas,que tenho eu que V. se apresente em 

publico deslavamente hypoèrita como ë ?h.
E sein mais desjierdicio de tinta e de tem 

pó, dou por teruõnadas as rainha.« consi
derações a respeito da “ Revista” , corá a 
qual V, patenteou sufficienteniente hs* suas; 
qualidades recornmendaveis de blagué pro 
hssional em questões literárias;

Não fallo, comó vê, na sua irígratidãó''. 
com o Rio G do Norte, que o acolheu t -io 
generosa ment?, e' nem na deslealdade qne 
acaba de comme Der pare. o»> doB ■; V,2?vfe, 
seus colleg «s po ido ah - xo dos. e., : lUo '
. d os sen ho fes J a y me d a , C; n'k rá c F1 ori -t i o 
Cavalcante, obscrvições extemporâneas e 
ridículas, como se as ideias e os conceitos 
dos seus confrades estivessem sujeitos ao 
tacanhismo absurdo das sua» opiniões.

\qui, subscrevo me-- 1

Pïsûei a nó'..-Na.'z.Al g et h . 

Nâ'tal- 9C0. : . ■ '
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GïGANTÊSCO território !
Quanta gloria, quanta grandeza, quanta bellêza en

cerra o nosso. Brazil S
Parece que a Naturêza. foi mais poderosa e mais fer- 

tii pa terra dó 'Cruzeiro» do que nos déniais Paizes 
qne fortnam o continente ,sul americano !

E' peoa que o Brazil, ainda .ëstêja atrasado no sen 
; -cíaseavcilrintunto ; sim, porque o seu progresso ; civilisa- 
.. cão, conrmercio, industria,- etc., tudo ò liátieio, tudo ê 
ertiprastadó, tudo i, em siunr.a, a evolução, dos Paizes 

vexteangeiros,..
Sohjos; obrigados, portanto, nósque pensamos como 

verdadeiros brasileiros, e -que devíamos tar commeréiq 
preprio, industria propria, civilisação prc.pria, tudo 
mais. etnfim, a imitarmos também, desempenhando,mui
to Contf a a nossa vontade, o verdadeiro papei de ma
caco .. 1

La, muno além nos sertões brazileiros, quanta di- 
ifereuça de costumes 1 Sentimo-ucs bem ; respiramos o
at puro. por essas regiões sadias, cade a brisa sopra con- 
sl^ntemt. ore

Aqtti.é a fazenda, velho casarSo de estylo proprio; ao 
- ido o curral de pan a pique e o grande cercado onde
pastam gádO,'cavallos e miunçás Al li. á. certa 'distancia 
é a faixa vejde formada pelas caraúbeifas, joaseirdii.i, 
quixabeiras, espinheiros, ingaseiros e tantas outras ar
vores que margínirá o rio que desce da serra longínqua, 
que se yô ao fundo do magestßso scenario. Ao sul e ao 
oori-s são as beihssimas cpïdiihetràs que se prolongam 
ä grandes distancias, parecendo, se contundir com o 

!.. asul ■ de Firmartle&p ! Do outro ladd do m  é a Povoa
ção, onde ha Uma feira pnr semana. Dá fazenda’vê-se, 
apenas, o feibadd tte Capellitiha branca.

F,', pui.-, «essay regiões, que predomina u verdadeiro 
espirito brazilssfo ! -, ...

Falia-se muito pelos stríões nqs grandes tdeiös civiii-' 
sadr.s—Rio de Janeiro, S. Paulo, Recife e mais algum- 
.çap.itaes.. ’•

Certa yêz am rico fazendeiro quiz conhectir a -Cap;- 
tal Federal, e lá se foi

Apenas desembarcou o nosso homem nxxpr> to tin Rio 
da Jaueirq; um hejjpaniiol bom ’desempeii.ido, -.fatiando 
atrapalhado ainda, apresentou ser-lha; dizendo : “ Sr Cú- 
runel, a la Pencion hespanóla, trata-se biène a lo fr«- 
gu?z-mais êzigente” .

O coronel olhando-o de cima abaixo e bastante admi
rado': ppmsigo, mas erti primeiro que tudo rrfe
diga coroo se chama este lugar aqui, onde acabo de. 
.jesembarcár ?

•‘Cues Pharoux. sr. Curúnel ’, respondeu o iiespanhól.
O fazendeiro interrogando a si proprio : ‘ mas, meu 

Deus, isto aqui será mêsmo o Rj0 ?"
Aiguns minuto3 depois foi o coronel introduzido na 

Pensão qespanhola. it horas. Mudou de roupas e desceu 
ao almôço. Senta ado-se jubto a u'a mera, ’bateu palmas.

O garçon, também hespanhol, bem môço e aclivo, em 
m- nos dê , dois segundos chegou á rnêza da coronel e 
c-iiitoit a  musica dp menu ,

O rico faze.udeirc boqueaberto oihou-o e clísise • "Não 
eutenda dada meu, rapaz ! Diga de fiôyó, viu ?"

O garçon repetiu a Indécinha,
C- còtobeii fúlo de raiva: "fiquei na, mesma..' Pode 

I se. retirar, dépnbr.o chamarei” . E exaniiaandc o menu,- 
procurou 1er, terminando pr.r nada comprehender ! Le-
Vqnundo se. tomou a otrápeu e sahiu desapontado. Cha
gou á Áveôtda Rio Branco e estacionou numa esquiúá,, 
junte a aur pofíúguez qué vendia jornaes e revistas ; e 
deslumbrido contemplavá o colossal ,movimento

ó  , gazeteiro ï  "Cavalhfeiro. olha cs jurnaes ê as ré
sistas” , ...., ;. V
: O coronel encantado: com o movimenta não,deu, á1, 

tteação;
Diversos acadsraiccè se aproxíroávará conversando e 

gèsti miando muito
O touriste olhandoms corn admiração peia extraira-- 

gaacia dös seus trajes, perguntou ao gazeteiro .
“ D ite-me cá.tnenrapz, essas creaturas de caras tão

osas ,qva -ícábap', de passar, são, homem, oo n;ip tn.iV
dberes ?!".

O  gazeteiro á nr muito : ’ ‘Pn iqjil é quê o sr, me faz
-ieinglbarite .pnígyntò” • C , í  o.;”. yd;:'

Õ faz,onde;ro : "Naturpímçme ■' se. -s vejo áe.cishcôs, 
a apparecèt traí-emnenie palmo t uisiõ de cánéiíàx.., 
Podia ser muito bem urra neva rnfirla de altoras!”

O .gazeteiro..a i , t ' a i « j n a r :  a i ! que ode à fÉ$a 
vsrdadeiVo.. PiJts si- aquüSo tftfiü t, t> is aos ntâços 
chics, dos rriAço art-noveáux ; ’ainda não ouviu faílar de 
w  faeí ç!ftmfddialMs 5 ’

p  ebroneí estupefacto : “ Sim, seohor * Tudo se ví
hoje eirt dia ’ j .’s;.’ ; ■■

kis que vêm pelo .passeio três senhoras chics e piram 
perto, em frente de uma 'truie.

O • fazendeiro pergunta norameate áô gazetei - *'E 
emas que cheg'iii'--.rjl nlli uiipueUa, porta '’ e v í3 art-
dando c.èrr.o ca.-allo i - ta do e ih* ch,. qèos lie rparar u- 
veos, quem s5e ,jô

0,: ga eteiro no proposai de ’iWval-o ua troça 'rieptur ■ 
de . "Sim, ■■ .pitão géca, cr.uhêço tod-.s allas ; são—ma
dame b u a  r Mtademoiseílt p nev > •» nt, J tnt> 
Arnold".. : p

G fazeudeiip ' âbahm do a . çau* . .'è f5tándi. i : '. Ou, 
horrôr, meu rapaz pelo q.uevf j r isto aqui não pódo 
pertènçr-ç i <3 meu Braul »  {mp< ■ eí i Ouct* vinrken- 
me rnettêr.. S6 penso que estou oa.França, Inglaterra o 
Estados Unidos, tudo de uma vêz ! Não posso ms de. o- 
rar mesta térez., vou me ..»mbórri nm.Íohá uetó que jê j» ■ 
numa cau&a furada... Fsato Deus! neste lugar nSo se- 
falia mais a tiihar litigua? v'ôtësl

O gaáètei tonhoucu rir e a, cr,uca- o çot ^»1 .
E o no rom-m s-.niu daili*vemÆîdj aze te áa i a

nadas. Chi do á Pensão, tratou de se prepa.í ,e para a
... feliz yohíí '

Mo dia. unte, peia manhã, o coronel deixatrâ, pom
posa Cáf irazileira.

'Dias;. ,, ao' chegar ac pfi.Vi •!<: Recíte, desem
barcou de pôr uma» cartas no Correio. Chegacd'
em terr; ,|iíiitõü oede.íicava tt"Cõirrsiç, e lha ebsi- 
narani, mai, ou rueuos. Seguindo por urna rua. ao canto
de uma Praça, v u oscíioto na fãCàadá de- utn r e-hc : 
«Administrátioa Carte Postales. Parqn cíá trente’ e disse 
com seus botões : «Mas serã.ra&mo aqui o.porreio 
Com 1 semelhante, nomèi extraLigeirs ?! . Kmfiiii ;vc ! » :  
certificai- ; como neste1 Brazií hoje’ eta día.sò se trata 
das imitações, pode ser...

tirai dé’ facto o "Correto. O fazendeiro: deíxoft às caç- 
t.ás e Sahiu ‘ se benzendo. -Mais adiante, vtu na tachada - 
de um: sóbrado . “ HÕtel .’ de 1'Europe" ; soguindo yiu 
mais outro 1 edhicio nurna esquida, onde so ü... “ Café 
Chileno*’ ’; camiiiharidõ mais, nqm, palacête •—'Xoucion 
B ine” : tortiou o ,bonde “ Bristh-Club" e sáltou na Praça 
da ludependeucia ; ’ Olhando â’ Um lado do Díario de-, 
Fernamhuedi lifeui numa fachada—'“ Café Chile" ; seguia 
pela Rua Nova: e numa casa Sá estava esc,ripto~-*Loiiq 
vre» e, fihaímeute, depois de vêr vma gradãe serie de 

1nomes extráBgéiros, voltou á: bord-, dizëadp comsigo ‘ 
"Ora bòlas, o ta! Recife etU juatem de extrangeirisnio,, 
mé paréce que ê peior'dp que o liio !

Alguns dias mais tarde o coronel chegoü á sua rica. 
fazenda, em vez de' satisfeito, muito . abín rt eidp?-e 
triste I " .'

interpelado.. pelos amigos a cêrcá de sua tristeza de
pois de haver conheci ‘ a Capital Federal,'declarou 
que effl vista de que soffrêra é. observára, tinha rasãq de 
sobra: pois .que. qs- grandes meiòs civilisadds de qSe 
tanto se' íailava, eram compõstoo,..tão sòmenie, de vis 
rmitHçSi •• que o pôvp brazileiro ntio safeia ruais iSílar 
sua língua devido, o ' íérrivel míeropiu do, éxt.racgei- 
rismò .

Coucluin o coròneí . "Para eoçurfárá canversa,’1 fnetrs 
bons amigos, lhes’ digo cora sínçeridacia que os gprirap| 
meios ciytlhádoS do PaiZ,s: são 1rs vergonhas 00 nosso 
Brazi!

- Liík CáNBipa.
yi'i.jjZ—5 —11)20. i*:



NESTA xgunáígéaria, nada dit teiei doè 
mvstkos x.he t • amenos.espiritas, porem, .ve 
nhb.-nbordar uín assumpto'-.d,«*' alta relèvan 
eia na. cpiniâb geral; já ver-ioh ido de um 
modo detin-.rivo ■ ,e que t ;VV comporta dis
cussão-a predominância dns' mais fartes 
nos combates ria vidâpdóiitriíia tíc due foi 
genitor o graride.geáio 'de DãrwFn.

Esta thtáíia que tem algo de desconso- 
Indora. cão a julgo absoluta, revelando 
por compu to os pbenornenos da vida.

Parece, ao meu espirito, por certo aca
nhado e sem grandes surtos; reconhecida 
•como. deve sêr a lei da e v i  ação, que ven
cendo sempre nos combates an exïstcmda 
Os seres dotados de garras niais aduncas, 
melhores armas e mvocalos de aço, as es 
pecres devorar-se iam na escala ascendente 
dè attas jfortoîczns e o planeta teria de sêr, 
por certo e fà-t.al mente. habitado-por gi- 
gmi'tcs, pdr especies de grande vigor que, 
acabariam par se aniquilgr, h\ these que 
aberra das noções de tudo que n occor- 
•ido na areha do globo désbc jritnor- 
dios da sua of.ganisaçûo lente

Xinguem, tneu caro, contes t. *, entre
o ■câo e ti corda, esta ha de t sévi
cdma da fatalidade-de suafra , nias 
a eérça não désappareceti air j  fia  • 
nêta o que comprova que, a pr ninan- 
cia do ruais forte é mois hnaginativa que 
real.

No piano dn crca'çâo universal, nas leis 
que regem todos os phtnomenos da vida, 
nao entraram, por certo, noções de com
pleto aniquila uientó de uma especie por 
outva,. mas apenas o principio irréel active! 
do normal equilíbrio de todas as especies.

Chame-se providencia, chame se Ici de 
organisaçâo dos seres a pseuda predomi
nância dos ruais fortes no sentido de dar 
morte ou de extinguir o mais traço, é urn 
verdadeiro flacus roeis, porquanto, o que 
se observa dia a dia nos combates geraes 
ou paresaes de todas as especies, é, sem du 
vida, a necessidade de viver, ou a necessi 
dqde de espaço,,sem,que, comtudo, os ven 
eidos desapareçam,
• E succédé, para melhor desvendar a ver- 
dade do equilíbrio das especies que, os mais 
fortes animaes, os "chamados vencedores, 
são de mui restricta fecundidade, ao passo 
que, os fracos, os apparentemente destina 
dos a perecer, são de admiravel prolifera 
c ã o .

Isto prova até a evidencia que, não ha 
aniquilamento de uma èspeeie por outra, 
que, não ha nesses combates victoria com
pleta, mas visivel equilíbrio de todas os

sêres elodas as especies, lei providencial, 
lei que documenta uma ’ alta intelligencia 
créa d ora.

Para illustrer o que vimos dizendo, bas
ta pedir ô sciencia natural a'guns exern
plòs dessa lueta constante entre varias es 
peeies.

Em qualquer ponto do planeta, onde 
possamos observar na natureza o pheuo 
mcnoi da vida,fácil é chegar 4 segura e lira- 
pida conclusa.) do equilibrio das especies.

Observemos os ares, onde cruzam se os 
numerosos bnndos.de pombas e outras pe
quenas aves, victimas do gavião terri vei 
que, rara mente se nos apresenta, 'sosinho, 
sem que jamais consiga a extineção d!á- 
quellas espécies, cuja única arma defensiva 
é a proliferação intensa.

Penetremos nas florestas, onde erram 
devastadoras feras, cujas garras mortífe
ras ainda não conseguiram proclamara 
victoria defcisô especie, contra seus trageis 
inimigos que, encontraram a sua ciefêza 
em inexpugnáveis abrigos que a natureza, 
providencia Imente lhes proporcionou.

Investiguemos' os mares, oti.de: giga n tes
ts cetáceos, por mais que devorem os 

innumeros cardumes das pequenas sa reli 
nhas, ainda não co ■seguiram, nem sequer, 
sensível diminuição, pois sua infinita fé 
cundidadç se oppõe, como barreira iptrans 
ponivel. á extineção dessa tão apparente- 
mente frágil especie.

Assim é, meu caro X, que arrisco estas 
ligeiras reflexões em desaeçordo ás doutri
nas do grande naturalista iüglêz, cuja me
mória, tantas glorias tem legado aò mun
do das sciencias ; no entretanto, esse meu 
arroubo de ousadia está escudado etn sa
bias theorias de homens não medos sábios,

Xão será preciso justificativas mais lon
gas, pois,, 30  meu ver, não estarei muito 
afastado da verdade seguindo as doutri
nas do grande naturalista que disse :

«Entre deux cotnpetiteu s de la substun- 
ce, le droit Cst égal, c’est le droit de von. 
server l'existence».

Não te parece ?
Tëu—•

0, H. PE SlgUEIM.V.

—-Nas Caftas do numero passado, li
nha 3 r , onde se lê “ cadeira do desco
nhecido”, leia-se “ cadeia do desconhe
cido e na -linha 42 ,leia-se “ que se'jul
gam crentes”, e não como sahiu pu
blicado,

O. H. tu? S.


